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"«A NEXO 7 
.a— 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA .- INEP .- MEC 
Av. Florentino Avidos, 51h — 8º andar - Vitória — ES 

Tel.: Su-ZO 

,NOME: PERIODO 
"CARGO:

, 

T I I ATIVIDADES DÍZOÉÉÍZHO AVALIADOR 

CAV—lS/óõ 

L..—N....



ANEXO & 
CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA » INEt _, fl Av. Florentino Avidos7 Slu'— 8Q andar « Vitoria — ES 

Tel.: Sh-ZO 

E'JJ ELJ 
_) 

.H 
JU) RF luo HH ão u l a I 

ÓRGÃO REQUISITAN 33 

Data :____/___,____/________ 

- . “TTI 3,71 . ' . "Exmº l) Solicitamos ao Centro AudiOVisual, do INmP — MDC, em Vitoria, ab o mata 
rial ou serviço de comunicação audiovisual, abaixo especificado: 
a) Marque o item desejado: 

( ) fotografia ( ) desenho em stencil 
( ) diapositivos ( ) datilografia em stencil 
( ) diafilme ( ) mimeografia 
( ) filme cinematográfico ( ) cartaz 
( ) palestra 
( ) outros (especifique): , , . 

. 
._- _lli 

b) Descrição (assunto, formato, quantidade etc.): 
“._.—..e“... :..»..“wu. vc.v ‘5‘.— 

. - 
— “ ”_R.-_. m nª'samª'v: '>_nw'u..-..————* .» , ª-.-ev - ,.-. .. ...,,“ -. -v-w-wmtmcr.‘ .... “...,-...na.“ 

n”“mm“—t«='mz u. ui,»- -.-— - - ». .-. «,- ._.—,...: ._.».w- -' .w._...n‘—-4 »»- .“.— a; ‘- ;- ...-.. w 

C) Público a que se destina: 
“mangas.“... ...—,.. . . _. ,.. . » ,. :..-__...~ 

_mum—I—vmmcna'm' ,-»mg. ...— ...—“.= 

. . . . . ' N .a. 2) O solicitante contribuira para a execuçao do espeCiiicado no parágraio 
acima com o seguinte: 

m ___-,eu... .- _;.e“.-.-..,..-m_, ”pu.“— ,-, .... ,,.” ,_ » » _.,- ,. '. » v » . - » - « . » 
-- - * - ac...; .= ._.—_“,— M.“ -- .=. >.. ...na. - n...-.... f- ..1. ... . .. ..m-muç." .., ...”. m...... s_._ nº...-. ...—a.— 

w—wlhrm .a.- “.--_»T.-.,_.--.— .. =.— .. '.s , - '» - ,.. »., -,... ...» .=..- cn:—Cx.! «.» ... ; .::-.... usou;-.. - -»- , ,.. ,. »;- ,., ', - ,- ..“. ...»-..4», .. ,,,»- spongy-.3... 
“vª-.-—._....— ”».—,..,.».,--=.'n,-.,m— hr. 4- - . “runs-».. (www.-,..-,..- .. - 1$1«BRÚ»*.—'-»-.- ...-,,. .. ; .... “'.-.v— .‘,- . . .. a..-”.— .....-»4.... ,W» - & .,.«awwmm 

3) Pede-se que o serviço em apreço esteja concluido até / /l9 

assº) ,“ 

CAV — l6/66
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A NEXO % 

-. CENTRO AUDIOVISUAL DE vmôaaa 1 mªap «.MEC 
Av. Florentino Avidos, 514 » ªº) andar =» Vitoria w 131831110 

Cama—“Circular 39 .. .. _- 
A a , "ª " “' “ agosto 1963 

"Prezada Edueador,

~ 

“**-p...... 

Ao ensejo das comemºraçoes de mais um 
ano da nossa independe ªveia,. apresentamos "lhe 
algumas atividades,, as Quais pocíerao ser desen— 
volvídas no decerrer daªªSemana da Pâtríaªªc 

w...", 

,“s

1 Entretantº,, ante sua—assa semana, você pg 
dera fazer referencias à nossa cºlºnização ao a 
fates que deram nmwgema lula pela inde p e 11:33:: 
cia; patrícâas que per ei 1a luzia -ram e morrª ram;— 
como ela se deu; os anonªecímenªàºs de'" e' cia se —- 

tembro de 1822 etc., 

~~ 
1751.1”arminwagiw 
UBE REEURSDST 

AUDIDVIEUAIE 
Os anexos se ivtr rae p; ra aumentar (; inte—= 

resse dos seus alunos—: e você que conhece 9 va .. 
101‘ do uso das ilusªº“ Ses, podera ampli a ias 

4:; com o pantogrªo eu por quadrvnzsul{1:15 colorin— 
do was cem fim. a guache aguada, íapís cera ou 
outro material;- 

A participaçao dos alunos «3 muito import amen a na aprendizageme at e moa 
certeza de que êles ficarao interessadlssimoa se puderem colaborar cºm voce na feia 
tura de um mural didatico para sua c.=].as.=.=.eº 

Desejamos que êles participem com bastante enªmaíaamo das comemora “" 
raçoes que lembram os fatos mais importantes da noaaa his aorta: 

A .É“ 'AUEAÇÓEª , 

' 
LEA ema—'s 35 BRASIL 

« DIRET A 330 CAwVITôRIA

~
~



ANEXO 1 

PLANO PAT A F‘CNLI/TCAA% A "S EMANA DA PAT EIA"

~

~
~ 

19 Di 'N'—"' "'—'ª' 
» Cs alunos poderao ornamentar a sala de aula com a Bandeira 
com gravuras alusivas a data 
- Conversa do professor ¢om os alunos sobre a "Semana da Pátria”, deg 
pertando —1hes o interesse para a sua participação. 

29 Dia: w 
- Observaçao dirigida de gravurae sobre as cenas da Independencia, re * 
tratos de L. Pedro 1, Jose Bonifacio, Tiradentes eoutros. 
- Ajudar as crianças a: 

a) "ªerceber que a Independencia se deu ha muito tempo (trajese cenas 
da epoca). 
b) Visualizar a figura de Z. 1 Úedro I e 0 local da Independencia. 

39 D'a: 
' « «— 

- Uso do mapa do Brasil para localizar os locais relacionados com a In— 

dependência. 
- Relato feito pelo professor sôbre os fatos do dia ’7 de setembro de 1822 
e suas causas principais, seguido de comentarios relativos ao Brasil na 
epoca colonial. 

49 Bia: - ' 

.— — 

-- Observação das Bandeiras atual e do Imperio, verificando—se asseme— 
Lhànças e diferenças. 
- Desenho da Bandeira Nacional., 

59 Dia: » 
' - Levar as crianças a sumariar, oralmente, o quee estudaram durante a 

semana, chegando aos conceitos de Patria e Tndependencia. 
Fazer sentenças e desenhos, mostrando como podemos honrar no s s a 

Patria. 

69 D : - 
— H xpos1çao do material examinado, executadoe organizado durante a se 
mana. 

A . . ' - Coro falado de poes1a aprendida ou canto de hino estudado— 

Finalmente, voce podera tornar mais interessants 9; .as ye: rindo .correlrna 
eionando as atividades com: » 

Linguagem: ., Leiturase Nºw“” EC 3,321; : e. assumes 
. Composiçoes. 

. , . fio ' . , —— . Aritmetica: .. figuras geometricas da mandara. 
., Pequenos problemas. 

Geografia: . Localização no mapa do local e Estado onde se deu o fator 

--————_—-——--—-u—u———— 
Bibliografia: I 

Revista do Ensino n9 96 
o ' . 7-5 . ,. Historia do Drasn - Pedro Calmon —- Vol. 5 

Historia do Brasil -— Borges: iermida. 

J
.!
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' ANEXOÉ 

CENTRO AUEICVISUAL EE VITÓRIA - Inep .- MEC, - 

Av. Florentino Avidos, 514 - 89 andar — Vitoria — E. Santo 

Carta-Circular 40 
Setembro 1966 

Prezado,H Jducador, 

Durante uma semana todos os mestres 
I ' . A I I que lidam com a 1nfanc1a, mov1mentam—se para ç: prestigiar ”S. cia.” a CRIANÇA, procurando 

;- ..C ";D oferecer -lhe o que ha de melhor. 
//'/' ' '

— 

1“,. »“ W Não estamos informados ainda sôbre que 
C, 0/1 ' \ aspecto vai ser comemorado o dia 12 de outu -~~ 

\_ É] % ”:D bro, "LIA L A C RLIA NCA"; esperamos, porem, 
. que voce preste sua homenagem aos meninos 

- Vªl-45 ' g../ ' 

dentro das normas educacionais que sugerimos 
_ [ª _ 

nos anexos. 
. j ” \Q‘, - ª , educad‘irsficii‘ff31°;SESSS‘EZSSESIZMJQE" 

FAL- AR N A O E 
. conhece rada criança como um indi — 

B A e T A N T E . ;lâªâm W 
. e um rofessor ins irado. 

gig—E R E C UR 6 O S . abe rªspe ítar as iãe' ªías alheias. 
AUDIOVISUAIS j

~ 
equilibrado, justo e sincero. 

. 1 ., carlooso, altrulst'a e tolerante. 
msmsm 

Certamente que, apos uma valiosa contribuíçao sua em benefício dos ho— 
mens de amanha, no dia 15 de outubro, ”I la do Profee s'sor' , voce se sentiraverda 
deiramente feliz e realizado. 

2772 
_ RES BRASIL 

LI..—£ETG£ 1 LG CA -VITC5» à



_ 
_ 

ANEXO 1 

SEMANA EA CRIANÇA 

. ' . . l' "A criança e a alegria como o raio de sol e estimulo como a esperança". 

Eurante a semana em que ela é o alvo de todas as ”ate nçoes, a criança e to— 
da vivacidade e gosta de tudo o que se faz em torno dela. Gosta do que lhe diz res 
peito,e egocentrica e prefere falar de si. 

esponsaveis que somos pela formaçao de sua personalidade, tudo o que fi- 
zermos estaremos prevenindo o homem contra a delinquencia, a inatividade e o 
desamparo. 

Julgamos oportuno sugerir cara a "Semana da“ criança" atividades abran- 
gendo os seguintes aspectos da educaçao de nossas crianças: 

- AMCR A FAMILIA, para que atraves da aceitaçao e consideraçao dos pais, 
irmaos e demais parentes, a criança valorize e respeite cada vez mais a estrutu 
ra do lar. 

- - ACEITAÇÃO LA PESSOA HUMANA, sem distinçao de raça, cor, clas s e 
_ socio—economica, credo politico ou religiao, contribuindo, deste modo, para um 

,, maior entendimento entre todos os homens. 

- AUXÍLIO AO PRÓXIMO, numa compreensão humana das dificuldades de 
seus semelhantes, dando —lhes , sempre que possivel, aquele apoio econômico e 
moral que lhes for necessario. 

—- N “"'“ _,ÍJSSIlZAL E IE mAaACnAR para que se torne um indiv1duo economi 
camente independente responsavel, capaz de dignificar sua funçao definida, ao 
mesmo tempo em que encontra oportunidades que a levem a se realizar como peg 
soa humana. 

- APLICAÇÃO AG ESTU1 C, desenvolvendo a inteligencia, ampliando se 
conhecimentos, a fim de que, mais tarde, possa contribuir, objetivamente, como 
profissional, no aprimoramentete cnico, cultural e intelectual da sociedade que 
integra. 

._., ___-___ . , \ __r “, . 
' 

>- 

- LEVER LE SEAVIR A :ATAIA, para que com seu trabalho e atitudes 'po— 
. . ' . . » .* . .— s1t1vas, possa contribuir para um crescente e pac1f1co progresso da naçao. 

———_——_——_—_—-—_——__——_——_—————_ 

O professor dispensara ao estudo de cada um dos tópicos acima destacados, 
o tempo e a intensidade necessarios, bem como aprofundara o contexto Civico 
cultural porC eles permitidos, de acordo com o nivel da classe..
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ANEXC 5 

ATITUDES A BE’SENVOLVER 

- Entusiasmo pelo trabalho, Considerando -o um bem. 

— vonfiança bem controlada em si mesmo. 

_ . , . .ª . .. Compreensao da necesmdade de metodo de v1da para gozar saude; entar ex- 
cessos; ter atitudes tranquilas. 

- Apoio e respeito as iniciativas das pessoas que procuram desenvolver campa ' . “ 
nhas humananitarlas. ‘ 

. Qompreensão da necessidade de tornar—se uma criança forte e um elemento 
ativo na escola, no lar e na sociedade.

' 

- Apreciação e inter-êsse pelo trabalho de grupo. 

- Respeito à ºpinião pública. 

- “Desenvolver qualidades pessoais: iniciativa, responsabilidade, perseverança, 
retidao, sinceridade, lealdade. 

Fontes de consulta: 

Coleção "A CRIANÇA" — Vol. 3 

Suplemento da Revista do Ensino — n9 99 

"Iniciação % ."..prendizagem Infantil" — Vol. 3



A A/EXD 3 

CENTRO AU}: ICVISUAL £E VITÓRLA =- IITE“ -- MEC 
Av. Florentino Avidos, 514 - 89 andar »— Vitoria — E.Santo 

. ASSIM “ÍDÉNSA o 
PROFESSOR 

" 
BL A, BLA 
BL-/Ã.” 

C arta -C ircular 4 1 

Outubro 1 96 6 

Prezado Educador, 

A ultima Carta—Circular deste ano, lhe 
oferece mai s uma sugestão, que podera s er 
desenvolvida no 111.10 do proximo período leª- 
tivos 

lrata—se de uma “Unidade de Experien 
cias“. sobre o estudo da cidade onde se loca- 

' liza sua escola 

Leve seus alunos a participar ativamen 
te da vida de sua cidade e a sentir sua impor 

' tancia em relação as outras localidades. 

Ao inv es de orende —los numa sala tris— 
te,. despida de interesse, durante tres ou quê 
tro horas. trazendo -—1hes um grande marl/1‘03 
NE sua escola um ambiente alegre e sadio, on 

de possam desenvolver: com satisfaçao, as atividades inerentes às suas necessidades,e 
ende desenvolvam o espírito de cooperaçao e tolerancia preparando ,-se para adaptar ª 
-se, mais facilmente, a vida em sociedade 

sobre o estudo da comunidade Festa 11021 ja externava seu ponto de vista . 
"As experiencias de natureza concreta, viva e as quais o estudante possa re correr para 
examinar, questionar e conhecer por contato direto: sao os caminhos mais eficientes pª ra que as crianças se informem sôbre o ambiente soca a]. e natural em que vivem".

~ 
~~~ 

às SAUDAÇ . 

~~ 
“MES ERAS 1.. 

" A 20 CA. =" VITORIA



ANEXO 1 

UNIDADE D} Lu Ea >< "U LT; Ud H tf» Z O H :> co 

Titulo: Nossa Cidade. 
Publico: 29 ano primario 
Duração: Um mes 
Material: Materiais audiovisuais 
ogª'etivosº. 
a)- Levar a criança a reconhecer: 

- A vida na comunidade e seus deveres—para com ela 
*Os direitos alheios, e saber respeita—los 
-- C valor da cooperação. 

b)- Desenvolver os hábitos de: 
.1 Usar boas fontes de informaçao - Resolver problemas simples relativos a alimentação, vestuario 
- M anusear cuidadosamente os livros 
- Ser cooper adora, cortês, honesta e econômica 

c)— Adquirir conhecimentos e informaçoes sôbre: 
.. As princi oais fontes de produtos usados na alimentação e vestuario 
-As vantagens das boas condições de conforto e higiene da habitação ' 

- O uso de instrumentos e materiais como: martelo, pregos, cola, ancinho, t3 
soura, agulha, linha etc. 

— A utilidade do correio, tele grafo, jornal, telefone 
— A localizaçao dos principais estabelecimentos e logradouros da localidade 

em que mora. 

Iniciaç ão 

Introduçâ' : 

Em palestra com os alunos, ou por outro meio qualquer, o professor os levara 
a se interessarem pela vida de sua cidade e desejarem conhece—la melhor. 

Despertado o desejo de estudar a vida da localidade, estudarao todos juntos, cri 
anças e professores, o melhor meio de realiza—lo. 

Evite iniciar o estudo sem que as crianças tenham manifestado o desejo de faze 
--10, pois, para que se alcance bons re sultados na educaçao e preciso que o e du—- 
cando seja levado a agir voluntariamente. -- 

"Querer e a chave de toda a educaçao" - Binet. 
Organizar um mural contendo gravuras e legendas, referentes aos aspectos da 

localidade; recortes de jornais, revistas, postais, livro-º:“ etc. 

Discussao sôbre o que observaram no mural (vide an-e'xo _,4.) formulando 
perguntas e problemas e traçar um plano de açao, a fim de melhor resolve flos. 

Desenvolvimento: 
O profess or e os alunos deverao realizar excursões pela cidade, para Observ 
.‘var: ruas, praças, edificios publicos, igrejas, cinemas, parques, fabricas, 12 

jas, bibliotecas; acidentes geografic: e; meios de transportes, brincadeiras das 
crianças; predios antigos; cruzamentos; etc. 

Manter entrevistas com: guarda de trânsito, carteiro, lixeiro, delegado, moto-—



ANEXO 2 

o 
, . . . 

rista, dentista, advogado, medico, Juiz, promotor etc. 
r ' . 

Pesquisar os preços das passagens, dos transportes (carga), do comercio. 

Leitura de revistas, jornais, folhetos. 
. l'": . , . 

Coleta de gravuras: diversoes, aeidentes geograficos, cenas antigas, transpor -— 

tes. Pbter produtos industrializados e outros vendidos nas casas comerciais. ( S e 
I , . 

posswel, conseguir realias ou amostrash 

Sistematiza ão: 

... v— —' . " . 
Uiscussao, relatorios das observaçoes e pesqulsas, resumos etc.

« 

Organização de álbuns com acidentes ge'ogrãifnos, meios de transportes, de co- 

municação, artigos fabricados na localidade. 
. . . "' , o 

- Traçado da planta da Cidade, determinando os quarteiroes, acidentes geografi - 
" o 

'" . 6 . 
cos, praças, ruas, predios gmbhsosªº escolas, residenc1as dos alunos, do professor, ' . industrias, nomes das ruas. 

Cartazes com regras de transitou 

Mural com aspectos comparativos da cidade atual com a antiga. 

Organização de um correio escolar na sala de aula. 

ª . Culminanc1a: 

Organizar uma hora social na classe; com a presença de visitantes, explicando— 

se como foi realizado o trabalho. 

Exposição do material organizado e coletado pelas crianças. 

Avaliagão: 
-—— . " , I II '.. h . ' . l , I I 
Discussao e questionamos, verailcando a aqu1s1çfê'o de habilidades, habitos e atl- 

tudes. 

Assuntos Relacionados 

Linguagem: 

I "' -- I‘ . . o O - 
.-Compos1çao —;àelator1oº_, conv1tes, cartas, recados, bilhetes, dramatizaçoes. 
- Leitura —- notícias,, composições feitas pelos alunos, poesias. ' 

. f . .. . . . ª . 
— Vocabulario _ novos conceitos adquiridos de profissoes, emprêgo de qualida - 
vdes. 

! . .A ,(! . . no I 
- Gramatica emprego de letras maiusculas, Sinais de pontuaçao, nomes pro- 

prios e comuns, emprego do m antes de p e b. 

, . Vía-tematica: 

- Contagem e numeração w usar tampinhas de garrafas, bolas de gude, caixas- 
.,» .» _

e 

de fosforoº: numeros das casas das ruas, obJetos que se compram em du — 

.ziasº 
— Oper-ações- com números inteiros - problemas sobre compras de objetos esco-

2



aew
. 

lares, passagens de ônibus, ingressos nas casas de diversões. 
. , . , . . .

, 

- Sistema monetario f- improwsar uma 103a na sala de aula, usando os preços das 
mercadorias do comercioo 
- Medidas de tempo —- horário das aulas, da saida e da chegada do papai, dias de 
aulas, de passeios. 

., I v— I I à . . - Sistema M etr1co Decimal zdistancia entre a escola,e o jardim, medldas daclas 
A a . . '- « 

"' 
se, peso de mercadorias (açucar,- arroz, feuao). 

- Geometria «= reconhecimento do quadrado, retângulo, linhas paralelas (caixas 
linhas, trilhos de estradas de ferro, ruas). 
- Frações - divisão do material usado no trabalho. 

Ciências: 

-_Valor das plantas para o homem.
_ 

— Animais amigos e inimigos das plantas. 
- Observação de plantio do milho e feijão e seu desenvolvimentm 
-_Observação de insetos nocivos (baratas, formigas, mosquitos). 
- Utilidade da agua, do Vento, do sol. 

. a- f . Artes e Educaçao F1s1ca: 

.g- Poesias sabre a cidade, festas tradicionais. 
- Brinquedos cantados; rodas. 
—_Besenhos, construçS—fs. 

—.Jogos para ar livre e de salão. 

Planta ou maquete da cidade: 

G’s alunos poderão organizar u'a maquete da cidade, em caixa de areia, fazendo 
os predios com modelos de papel ou madeira, usando fichas com legendas ou dese - 
nhar & planta da cidade em uma folha grande de papel, conforme modâo. '
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============================= == Mudanças 

0 bimestre julho agosto foi sacudida por grandes a= 
contecimente s liga-des ao Ministerio da Educaçao e 

Cultura e aos seus orgaos de cupula administratiVa. 

O professor Raimundo Moniz de Aragão fsi designa = 

de Ministro da EduCaçã'o e Cultura, em substituição ao dª 
' putado Pedro Aleixo que se exonerou para concorrer a 

cargo eletivo. 

No Instituto Nacional de Estudos Pedagêgicos, o pro= 
fessor Carlos Pasquale tei sucedido, na Díreçae, pe lo 
tambem professor Carlos Correa Mascaro, homem de no 
tavel cultura e com uma fâlha de excelentes serviços rea 
lizados a frente de entidades educacionais, no Estado de 
Sao Paulo.. 

E no CAV'P Houve, tambem, modificaçao. Nao em de 
correncia das alteraçoes nos orgãos superiores, m a s , 
por motivo de força maior: a professora, Maria Martina 
Zanetti, que Vinha dirigindo o Centro desde março de 1963, 
afastoulese, deixando em seu lugar a Desenhista Léa Go =- 

mes Brasil, até que e INEP teme as providências defini = 

t:i'.:va.sº 

Diante de tantas mudanças, qual a perspectiva do fu— 

turoªã' Claro que melhores dias, mais realizaçães, maior 
Volume de trabaiho, tudo para uma educação melhor,,mâis 
efetiva e, sobretudo, mais condizente com a r e alí d a d e 

s o c i. a 1 o

'



============================== Notícias: 
—Curse em Colatina 

" 

De 11 de, julho a 2 de agâsto, realizou=se, no CREE, 
em Colatina, mais um curso de "Comunicação eRecursos 
Audiovisuais" para professores supervisores.» O curso é 
patrocinado pelo INEP=MEC =FISI e conta com a parti =* 

cipaçao de 42 bolsistas provenientes dos Estados de Sergi 
pe (10), Alagoas (9), Bahia (6) e do prôprio Espª to Santo (1 7 ) . As aulas de audiovisuais versaram so 
bre os seguintes temas: ="O problema “e o proces— 
s o da comunicaçae"; = "Aqui sic; ao de expe = 

riencias"; = "Recursos audiovisuais na es- 
cela primaria"; = "Tecnica de letreiros"; = 

"Copia, ampliaçao e reduçao de gravuras“; 
="Gravuras, sua utilizªçao e conservação“; J'Flanelogra 
fo e flanelogravuras"; ="Cartaz de pregas, seu uso e con 
fecªçao"; - “Álbum s eríado"; =“Utilizaçâ7h de quadro 
=negro"; ="Uso da projeçao fixa no ensinº"; = " Ent ela 
gem de gravuras"; = "Cartaz"; = “Mural di—= 

datico e quadro de avisos". = 

= Marinha solicita curso 

O Comando da. Escola de Aprendizes- Marinheiros do 
Espirito Santo, em expediente dirigido .a Responsavel pe

' 

10 Centro, solicitou " cur so complete de recur s os 
audiovisuais para instrutores milítare s“ dª 
quela corporação, de preferencia em agosto eu setembro 
do corrente ano. O pedida nao pode ser atendidº em Virtu 

' 

de de compromissos firmados com outras entidades, fi= 
cando de ser incluido no plano de trabalhos do proximo 
exercicio. 

:, 

EM,—.ª" 

:x

,
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=- Nºrmalístas visitam Centro 

Cento e Vinte segundanistas da Escola Nºrmal "Pe- 
dro II”, em três turmas, chefiadas pela professõtrva Ol' 
landina Dario Ribeiro, Visitaram o CAV em fins de a = 

gªstº, tºmando contato com o principal êrgão dif u s o r 
dos recursºs audiºvisuais nº Estadº. As vísítaª 
tes foram feitas palestras sôbre as materiais produzi - 
dos no Centre e sua aplicação no ensino, acompanhadas 
de projeçães de diapositivas. 

=- Cobertura fatºgrífíca; 

Colabormda- cºm 3. Escala de BeIas Artes da UFES, 
& CAV cedeu º seu. fºtógrafo para calhêr fl a g r a nt e 8 
da conferência pfoferída pelo professºr Moacir Fernaº 
des Figueredº,-_ intitulada "Elementºs, de Desenho", no 
dia 17 de agêsw. . 

O fºtógrafº de CAV estêve, também, em Colatina, 
efetuandº caber—tara fotogfãfica dºs cursºs de treina -'— 

mento de "praíessâ'es supervisores" e de “p r o f e s sê 
res leigos", ne CREBL - 

- Díagosítivas 

Foram pradubiáns no Laboratôrie» Fotsâírâfíco : do 
CAV os diapºsitivºs: "Doenças da Pele e Sifflérlegia", 
"Calazar", “Glamêrulo-Nefríte" , "Síndrºme Nefrõti= 
ca" e “Esquis’esogszemose”. 

— Cursos pregraznadºs 

Mais três cursºs de "Comunicaçãº" e Recursos Au =- 

diovisuais” estãº prºgramadas para & emu-ente ano.: o

5



,, F primeiro, de 2 de setembro a 5 de novembro, para pro =: 

fessores do Ensino Comercial; 0 segundo, de 15 de setem . 
bro a 13 de outubro, para professores de Escola de Apli== 

cacao; e o terceiro, de 17 de outubro .a 4_ de novembro,pa 
ra Diretores de Escola Primaria. 

”Unidade Móvel" em Itaguagli 

Colaborando com a Comunidade Luterana de Itaguaçu, 
a'LUnidade Movel” esteve naquela cidade, nos dias 28 e 
29 de agosto, realizando um amplo programa de proje - 
goes cinematográficas e fixas, bem como utilizando seus 
aparelhos de som. Cerca de duas mil pessoas estiveram ' 

presentes as solenidades e ficaram conhecendo um do s 
mais importantes meios de educação - os recursos audio 
Visuais. 

== Diversos , . 

Além de atender inumeros consulentes (emprestíInOS 
de diafilmes, diapositivos, gravuras e fªprojetores), a e= 

quipe do CAV atendeu as seguintes solicitaçoes: 
= Departamento de Educaçao e Cultura: projetor eine-= 

matografico e Operador; 
== Companhia Ferro e Aço. idem 
= Campanha Nacional da Criança = Divisao do Ensino ' 

Normal =- Kordusen, Instituto de Pesquisas Científicas =- 

Governo do Espirito Santo, Contadoria, Secretaria. de A= 
gricultura, Terras e Colonizaçao, Secretaria de Educa == 

gatº e Cultura: númeografía de varios trabalhos; 
= CEPAL: graficos; 
= Departamento de Educação e Cultura, Teatro de A =- 

rena: cartazes; 
= AC‘ARES: utilização- da guilhotina,



Cartas ao CAV: 

"Agradecemos a equipe de funcionários dêsse Celi 
tro pela valiosa colaboração na confecção de cartazes pa 
ra o "I Congresso Brasileiro do Ensino Normal", r e ali 
zado na Guanabara, de 11 a 16 de julho proximo pas s a 
do -. -" Profa. MIRIANA DA SILVA, membro daDeIegaçao 
Espn-ito -Santense, Vitoria, ES. 

. 

"Agradeço a carta—circular 38 que me foi enviada. 
Achei—a muito sugestiva e ja mandei fazer a arma 5,0n 
ra o meu album seriado." Profa. MARIA DA GL RIA, 
Marechal Floriano, ES. 

"Parabenizo a equipe do CAV pelo excelente tra—- 

balho que. vem' realizando.= Espero contar sempre com 
o aux1lío e orientaçao dessa operosa entidade, formulan 
do votes de constantes exitos." Profa. CATHARINA E - 
LIAS VIEIRA, Diretora do GE "Jose Marcelino", Barra 
de'Itapemírim, ES. 

"Apresento=1hes os mais sinceros agradecimentos 
pela colaboração eficiente na confecção de cartazes ef," e 
faixas para o desfile de ”23 de Maio", em Vila Velha. '“ 
Profa. MARIA JOSÉ PONTES GAVA, Diretora do Grupo 
Escolar "Graeiano Neves", Vila Velha, ES. 

-____-_,



Nota: Nao sendo encontrado o destinatario favor devol- 
ver a0: Centro Audiovisual de Vitoria-= =Av. Floreª- 
tíno Andas, 514 = 89 -— Vitoria - Espírita Santa.
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"1 5 de Outubro" 

Dentre as efemerides do bimestre, a principal foi, sem 
duvida, a que encima estas linhas. Alias, a data foi alvo, 
na Capital, ”de comemoraçao das mais expressivas e, cer - 
tamente, nao passou em branco em outros lugares. 

O que ficou ban ressaltado, no decurso de tô'das as so 
lenidades, foi o elevado conceito desfrutado pelo professor 
no seio da sociedade. Nao e êle mais o ser desprez1ve1 e 
humilhado de antanho, mas, sim, o arquiteto de idelas, o 
guia das geraçoes que se sucedem e, sobretudo, o difusor 
de cultura. É, em Sintese, reconhecido como uma das pe- 
ças mais importantes na estrutura politico —social de um a 
nacao. 

E embora somente agora se lhe de o valor devido, de 
ha muito sabia-se as graves responsabilidades que sôbre g le pesavam. Tanto assim que, Oscar Peschel, analisando 
um momento historico conturb—ado, disse: "A vitoria do s 
prussianos contra os austriacos foi a vitoria do mestre pms 
siano, contra o mestre austríaco“. 

Nos dias atuais, quando todos os povos se empenham 
na defesa da paz e da liberdade, o mesmo pensamento, a 
"contrario sensu", se aplica ao professor: todo e qualquer 
exito do bem contra o mal, da paz contra a guerra, da jus- 
tiça contra a injustiça, dependera, em essencia, do qu e 
for aprendido nos bancos escolares, do curso primario ao 
superior.



..,.“ =.-----— _____ . ____________ .» _______ 'ªNOtlãSÍQ . 

--—. O CAV em, Luanda 

Por intermédio do professor Aloyr Queiroz de Araujo, 
alguns trabalhos elaborados pela equipe do CAV (diapositi 
Vos, fotografias, cartazes) estiveram presentes a Exposi— 
çao do III Congresso Luso -Brasileiro de Educaçao Fisica, 
realizado em Luanda, Angola. 0 General Jair Jordão Ra = 

mos, coordenador da Delegaçao Brasileira no referido Con 
gresso, dirigiu expressiva carta de agradecimento a Dire- 
çao do Centro, ressaltando que "a contribuiçao desse Cen 
tro foi bastante apreciada pelos Congressistas e demais 
pessoas que frequentaram & exposiçao". 

= Publicações _do IBGE 

A Inspetoria Regional do IBGE doou ao CAV varias ' 
publicaçoes: mapas, Atlas do Brasil (formato pe ueno), Ti— 
pos e Aspectos do Brasil, monografias de mímicª ios, Fla_ 
grantes Brasileiros e a "Enciclopedia dos Municipios Bra-— 
sileiros" , em 22 volumes. Sugerimos aoqs professores fa— 

*zerem uma visita aquele importante orgao, onde enc on - 
trarao livros e materiais uteis ao ensino, a preços m0 di 

. cos. 

{-3 Curse no DEC 

Mais um excelente curso £01 proporcionado pelo Depar 
tamento de Educaçao e Cultura da UFES, com o objetivo 
de melhorar o ambiente de trabalho nas repartiçoes publi— 
cas e empresas particulares. O curso ="Re1açoes Huma— 
nas" -— esteve a cargo do professor Jose Mauro Fiuza Li— 
ma, da Escola Publica do DASP. A vaga colocada a dispo»= 
siçao do CAV foi preenchida pela professora Maria Marti—=- 
na Zanetti.



- - “Pale atras 

Professores do Centro realizaram, nos meses de se . 

temªbro e outubro, duas palestras: a primeira para edu- 
“cadores da "Campanha Educativa do Departamento Na — 

cional da' Criança; a segunda para o curso de Formaçao 
do Colegio Americano. Ambas tiveram por objeto "Os 
Recursos Audiovisuais no Ensinº". ' ' 

- Mais Diapositivos 

Continua intensa a procura de diapositivos para ilus- 
trar aulas, principalmente por parte de professores u =- 

niversitarios. No "Dimas-tre, foram produzidos: 
aªªPesquisa de Tuberculose no IBES" (CampanhaNa - 

cional Contra a Tuberculose); 
--"Bioqu1mica" (Faculdade de Medicina), 
"Posiçoes do Apendice Vermicular“ (idem); 

. 
ai="Glomérulo —Nefrite Aguda e Sindrome N ef r iti— 

- h(idem); a-“O Homem e as Plantas" (prof. Wanderly Serrao); 
-"Vermes.Parasitos" (Colegio Salesiano); 
—':III Congresso Luso -—Brasi1eiro de Educação F 1 s i 

. Sica" (documentario para a Escola de Educaçao Fisica). 
Alem dos trabalhos acima, nosso Fotografo efetuou 

a cobertura fotografica do "Curso de Metodologia daLi_r__1 
guagem”, revelou filmes para o IBGE e realizou servi- 
ços de laboratorio para o Diretorio Academico da Facu_l

' 

dade de Medicina, preparando uma serie de fotografias 
sôbre desnutriçao, tetano, meningite, varíola, eguís — 

tossomose e calazar para exposiçao. 

'- Visitas. 

Alunos da Escola de Educaçao Fisica da Universida- 
de Federal do Espirito. Santo, em duas turmas (segundo 

- 

.

.
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e terceiro anos) Visitaram as dependencias do Centro,e_1j 
trando em contato com a aparelhagem disponivel para pre 
paro de materiais didaticosoe ilustraçao de aulas. No fi - 
nal da visita, tiveram uma palestra explicativa dos pr o»— 

cessos audiovisuais, acompanhada de projeçao cinemato- 
grafica. 

ª» Mais uma Casa de Audiovisuais 

É com prazer que noticiamos a instalação de uma casa 
Especializada em materiais audiovisuais, principalmente 
filmes, diafilmes e diapositivos. Trataªse de Atíâio—Vi =- 

suais A. F. G Ltda., estabelecida à rua Anfilofío de Car— 
valho, 29 - s/1105, Guanabara. Segundo o folheto ínfor = 

mat ivo quê recebemos, a firma esta habilitada a f orne— 
cer "tudo sôbre pontos essenciais dos Programas C." tic_i 
ais de Ensino, com roteiros (pianos de aula) organizados 
por professores brasileiros do mais alto gabarito". Osin 
teressados póderao obter maiores informaçoes e s cre - 

_ vendo, diretamente, para o endereço acima. 

- Diversos 

Atendemos, ainda, a solicitaçoes de diversos serviços 
para as entidades seguintes: 

- Divisao do Fomento, Maternidade Santa Isabel, G. E. 
Liserina Lirio, G. E. Geny Coutinho, G. E. Silvio Rocio, 
Serviço de Supervisao do Ensino Primario, Orfanato Cri_s_ 
to Rei, Curso de Aperfeiçoamento de Professores de Es— 
cola de Aplicaçao, Diretorio Central dos Estudantes, Se— 

_ 

cretaria de Agricultura, Escola Tecnica de Comercio Cg 
pixaba, UPPES, Federaçao das Bandeirantes e Camara 
Municipal de Vitoria. 

...—_—~



cartas ‘a'o' CAV: 

"Cumprimos o grato dever de apresentar a Dire — 

ao desse Centro e a sua brilhante equipe de auxiliares, 
gs nossos sinceros agradecimentos pela decidida e efiç__i 
ente colaboraçao prestada a cadeira de Pedagogia desta 
Escola, fornecendo aos nossos alunos os conhecim‘entos 
de que carecerao para a aplicaçao dos recursos au dio- 
visuais, indispensaveis ao exercício do magisterio." 
Prof. ALOYR QUEIROZ DE ARAÚJO, Diretor da Esc-_o 
la de Educaçao Fisica da UFES, Vitoria, ES. 

"Solicitamos, se possfvel, ceder —nos o projetor e 
filmes para serem exibidos na "Casa do Menino" que, 
sendo uma instituiçao particular, nem sempre tem pos =- 

- sibilidades de oferecer meios de recreaçao aos meno— 
. res por ela abrigados, sem recorrer aos abnegados ser 

viços e setores da Administraçao Publica..“ ANG E LO 
AGOSTINHO PAVESI, Diretor—Tesoureiro da Comissao 
de Amparo a Criança, Vitori-a, ES. 

"Venho solicitar 30 mapas impressos por És se 
servig o . Destinam-se a instrução de Planos de Apíi == 

caçao de Recursos elaborados por este Conselho".Prof. 
RUY LORA, Presidente do Conselho Estadual de Educa- 
ças, Vitoria, ES.



_ t1:130 sefido en‘contrado 0.. dástínatãrio, dgavolvafse ao: 
, .. 

Centro Audiovisual d‘e‘ Vitoria - Av. Florentino Avidos, 
514 .. 89 andar l--Vítoria «”= ES..
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£ A NEXO if 
CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP- -MEC 

-Av. Florentino Avidos, 514 - 8° andar- Vitoria - E. Santo 

*O GRAVADOR DE SOM

( 

- O Gravador de Som e um aparelho no qual o som e fixado em fita eapev 

cial, atraves de um fenomeno magnetico. 

Ao se fazer uma gravaçao, as ondas sonoras sao captadas por um microfone 

e, instantaneamente, transformadas numa serie de impulsos eletricos de intensida 
de variavel, os quais sao conduzidos a um pequeno 1ma,sâbre o qual uma fita me- 
talizada desliza rapidamente, em contato direto. A camada metalica que recobre a 

fita recebe e retem as impressoes magneticas de força variavel, que correspon— 

dem, exatamente, aos impulsos originais criados pelas ondas sonoras da voz ou 

musica. 

Pelo processo rever31ve1,as impressoes magneticas invisweis excitam 0 

fma, originando impulsos elétricos, os quais, depois de amplificados, atuam sôbre 
o diafragma do alto-falante para produzir ondas sonoras identicas as que foram 
criadas durante a gravaçao, 

USO DO GRAVADOR DE SOM 

— O Gravador e, talvez, o mais versatíl de todos os recursos que a eletronica 
., coloca a serviço do ensino, pois, da ao professor e aos alunos, meios de ouvir a si 

mesmos como os outros os ouvem. 

Adapta—se ao aprimoramento da oratoria, no que se refere a dicçao, entona «— 

çao, timbre e pronuncia. Pode ser usado, com otimos resultados, nos debates im - 
provisados entre professores e alunos e entre os proprios alunos. Constitui exce . 
lente aux1110 ao professor, podendo este gravar sua propria aula e realizar a auto . 
critica, permitindo, desta forma, melhorar suas proximas apresentaçoes. 

O gravador pode ser usado para a correção dos debates em reuniões de pro - 
fessôres, quando estes, eg 
tusiasmados pelo assunto, 
procuram apresentar seus 
pontos de vista, e o fazem ' 

ao mesmo tempo. 

As gravações em fi— 

ta podem ser usadas indef_i_ 
nidamente, sem perda de, 
fidelidade do som. Se 

alse
- 

gum erro for ºcometidoe 
a gravaçao nao for mais 
necessaria, a imagem mag 
netica podera ser desfeita, 
logo em seguida. Uma vez 
apagada", a fita se torn a 
magneticamente neutra e 

pronta para novas gra « 

vaçoes.



NO ENSINO 

: ' . 
Podera ser usado de varias formas: 

a) Linguagem 

- Melhora a dicçao dos alunos, atraves de exercicios de boa pronuncia, sendo ª 

mais eficiente do que as constantes advertencias do professor. Leva-os a ouviwr, 
posteriormente, a sua propria voz e da ensejo tambem, a autocrítica. Esta prati— “ 

ª"” 

ca pode ser desenvolvida desde as primeiras series da escola primaria, quando as 
crianças começam a ler em voz altaº Nas turmas mais adiantadas, quando nos tra 
balhos em grupo ou outra atividade, demons tra a verdadeira importancia de "ser 
capaz de pedir a palavra e expressar—se de forma clara e bem organizada".

~ ~~
~ 

— Quando se projeta imagem fixa (diapositivos ou diafilmes) ou filmes mudos, 
a gravação das explicações torna menos cansativo o trabalho do professor. , 

- É valioso na aprendizagem de línguas estrangeirasa 

b) E studos Sociais 

, 

— Nos programas de radio ou televisao, quando o professor—sentir necessida 
de de reproduzi—los na s ala de 
aula 

» Inauguraçoes, entrevistas 
feitas em excursoes ou com pes - 
soas importantes que visitem a eº. 
colaº 

Palestras e conferências, a 
serem irradiadas por emissoras, 
sem necessidade do c o m p ar e = 
cimento do conferencista ao e s - 
tudio. 

, . 
c)I\_/§us1o3 

— Na organizaçao de orquue__ s » 

tra ou banda escolar, gravaçoes 
individuais (vozes ou instrumen — 

tos), quartetos etc. , p o s s ibiii— 
ta, o gravador, avaliar a int e _r 
pretaçãoo 

como OBTER UMA BOA GEAVê 
VAgÃo 

-, \ . . » 
' © a)C ercarn-se do maior Silen- 

\cio posswel, no ambiente. Os Hª': 
.dos poderao prejudicar a grave- 
içao do som.; Tapetes e cortinas 
evitam os ecos nas salas., 

b) Colocar o microfone longe 
do gravador e apoiado sôbre tecido macio. Nao tocar no microfone, nem no fio, du 
rante a gravaç ao, porque os pequenos atritos que sofrerem serao gr avados 
com grande amplificaçao,



c) Deixar o aparelho ligado durante alguns minutos, 
antes da gravação, a fim de obter—se velocidade unifor - 
me e altura constante de som. 

d)l Walar a 30 ou 4.9 cm do microfone, pois, do con— 
trarão, a gravação nao saira clara e se ouvirao os arque- 
jos da respiraçao do locutor. 

e)S oe se gravar musica, os solistas deverao ficar- 
perto e a frente do microfone; o acompanhamento ao fun— 

do. - 

NIVEL DE GRAVACAOE TOM 

Nivel de gr avagéo quer dizer o volume em que se 
esta graJandoº ”(4,2 uanto mais alto se colocar o contrôle de 
volume, tanto maior sera e alcance do microfone. Nao 
ha uma po eíçao fixaº Deve -—se experimentar com o con » 
tróAle de volume em varias posicoes, ate se encontrar u- 
ma que de bom resultado“ 

Tom que "' dizer a qualidade aguda ou grave da voz, 
musica ou outros:: ns apanhados pelo microfone e gªra- 
vados, Tambem a tonalidade deve ser experimentada. 

SONOPLASTIA DE GRAVAÇÓ'ES 

Se tiver jeito e gosto, o professor rapidamente des 
cobrira formas interessantes de utilizar o gravador. 

Em gravação há muitos meios de produzir—se resu_-1_. 

tados surpreende—Eres sem que os ouvintes imaginem co == 

mo foram obtidos., Soprando ao microfone, pode -—se imi — 

tar o ruido da ventania“ Amarfanhando papel forte (crepi 
tar de incendio), es lªrgando papel de jornal, amarrotado, 
na parede (cb uva), sacudindo uma £61m de flandres (des- 
carga eletríf ::a), 331 ando ou desligando um aspirador de pe 
(elevador) gravandoe velocidade menor para reprodu- 
zir em maior (voz do Pato Donald) etc., obtem—se efeí — 

tos sonoros capazes de conferir notavel realismo as gra- 
vagões feitas em casa:: ' 

CARACTERÍSTICAS DE UM BOM GRAVAIOR 

L, ,, 
cessario deve estar contido, folgadamentc—ec na potencia do aparelho, para ser atin - 

-- Gravaçac nstída e reproduçao fiel. O volume ne -= 

gido sem distorgoesn 

l -— O volume tem que ser sufi 
ciente para 'a sonorizaçao de - 

sala de aula” 

-— A velocidade deve ser me" 
dia, para gravaçao de confere ncia 
ou debate; maior para alta fidelida— 
de.
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